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Objetivou-se com esse trabalho avaliar a influência da utilização do silicato de cálcio no 
cultivo in vitro de plantas de B. zebrina. Segmentos apicais pré-cultivados in vitro 
foram inoculados em meio MS acrescidos das doses de 0, 4, 8 e 16 µM de silicato de 
cálcio (SiCa), com 6 repetições por tratamento, mantidos em sala de crescimento a 27 ± 
2ºC, fotoperíodo de 16 horas, por 100 dias. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott. Houve 
efeito significativo (p<0,05) dos tratamentos para todas as variáveis analisadas, com 
exceção da espessura da epiderme adaxial. O tratamento com a maior concentração de 
SiCa apresentou maior número de estômatos em relação aos demais. Todas as 
concentrações de SiCa proporcionaram um aumento na espessura (µm) da epiderme 
abaxial quando comparado com o tratamento controle. Nas doses de 8 e 16 µM a 
espessura do hidrênquima e colênquima (µm) e o diâmetro do xilema (µm) foram 
superiores às demais concentrações. A adição de SiCa ao meio MS no cultivo in vitro 
de B. zebrina promove alterações positivas na anatomia dessa espécie. 
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